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Resumo 
Derivados vegetais de diferentes partes do guanandi vêm sendo explorados para uso em 
medicamentos e cosméticos. Existem relatos do emprego do óleo vegetal dos frutos do guanandi como 
biocombustível e do uso na medicina popular no tratamento de feridas. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a atividade antimicrobiana do óleo vegetal de guanandi (OVG), nas concentrações de 0,5 a 9 % 
v/v, obtido por prensagem, empregando o método de microdiluição em caldo frente a Staphylococcus 
aureus (ATCC 25923), Escherichia coli (ATCC 25922) e Candida albicans (ATCC 24433). Esta 
investigação constitui uma etapa fundamental de triagem para avaliar a eficácia e o perfil de segurança 
deste derivado botânico, possivelmente abrindo caminho para sua incorporação em futuras 
formulações farmacêuticas. Os resultados indicaram que, dentro da faixa de concentração estudada, o 
OVG não exibiu atividade antimicrobiana. Embora nossas descobertas não tenham demonstrado ação 
antimicrobiana neste contexto, elas destacam a busca contínua por inovações farmacêuticas baseadas 
na biodiversidade do mundo vegetal. 
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Introdução 

 
A pele é um tecido que exerce ação fundamental de barreira, separando o corpo humano do meio 

ambiente e, controlando diversas atividades bioquímicas e fisiológicas importantes para o 
funcionamento do organismo (ITO; AMAGAI, 2023). Um dos fatores que contribui para a manutenção 
da integridade da pele é o uso de produtos hidratantes, ricos em agentes emolientes, caracterizadas 
como excipientes capazes de preencher os espaços entre as células de queratina em situações de pele 
ressecada, ao mesmo tempo em que possui a habilidade de proporcionar hidratação e lubrificação 
(FERREIRA et al., 2012; GIL-CASTAÑO; CARDONA, 2020).  

O guanandi (Calophyllum brasiliense) é uma árvore da América Central e América do Sul, 
encontrada em várias regiões do Brasil, utilizada principalmente para extração de madeira e no plantio 
para reflorestamento de matas ciliares em culturas agroecológicas (CARVALHO, 2003). Há relatos 
também do uso medicinal de derivados vegetais obtidos de diferentes partes da planta, visando ação 
anti-inflamatória (raízes); antimicrobiana, antiviral, antiulcerosa e antiparasitária (folhas e cascas do 
tronco); e, (ABE et al., 2004; CARLI et al., 2012; CARVALHO, 2003; DEVIDE; CASTRO; RIBEIRO, 
2019; HUERTA-REYES et al., 2004; KLEIN-JÚNIOR et al., 2017; ROMBOLA, 2014). Diversas partes 
da planta são ricas em ácido chiquímico, composto bioativo relacionado às atividades a elas atribuídas 
(MARCHIOSI et al., 2019).  

Análises fitoquímicas apontam que o OVG é rico em ácido oleico, ácido linoleico e ácido palmítico, 
ácidos graxos de interesse para aplicação tópica devido à sua rica função emoliente (COELHO et al., 
2022; GIL-CASTAÑO; CARDONA, 2020). Estudos escassos apontam que os ácidos graxos podem ser 
úteis em processos de cicatrização (FERREIRA et al., 2012). Apesar do grande número de trabalhos 
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que avaliaram a possibilidade do emprego de óleos vegetais oriundos de fontes diversas, tais como, 
semente de graviola, café verde, castanha do Pará, cacau, entre outros, como emolientes em 
formulações de cremes para uso tópico, não há na literatura relatos para o uso do OVG visando tal 
finalidade.  

Tais informações justificam a realização de um estudo que avalia a viabilidade do uso do OVG como 
emoliente em formulações de uso tópico, a fim de agregar valor bioeconômico ao guanandi que é 
produzido em uma fazenda particular do estado Espírito Santo (ES). Em uma primeira etapa, além da 
elucidação da composição química do OVG e da pesquisa do teor de ácidos graxos de interesse como 
emolientes, amostras do óleo obtido por prensagem foram submetidas a ensaios de citotoxicidade in 
vitro. Na presente etapa do trabalho, objetivou-se avaliar a atividade antibacteriana e antifúngica para 
o OGV e definir a concentração inibitória mínima (CIM) sobre cepas padrão de bactérias Gram-positiva, 
Gram-negativa e de um fungo. 
 
Metodologia 

 
Os experimentos foram realizados no Laboratório de Análises Clínicas, no Centro de Ciências 

Exatas, Naturais e de Saúde da UFES, campus Alegre. Todos os procedimentos envolvendo a 
manipulação dos microrganismos ou OVG foram realizadas em cabine de fluxo laminar vertical 
(LUTECH, modelo LFV-10), a fim de garantir a esterilidade dos materiais e amostras. Para realização 
dos ensaios, o OVG obtido por prensagem foi submetido à filtração esterilizante empregando 
membrana PES (BIONAKY). 

Para o estudo, foram utilizadas linhagens padrão de bactérias Gram-positiva (Staphylococcus 
aureus; ATCC 25923) e Gram-negativa (Escherichia coli; ATCC 25922) e de uma levedura (Candida 
albicans; ATCC 24433). 

Para a determinação da concentração inibitória miníma (CIM), foi utilizado o método de microdiluição 
de caldo, seguindo as diretrizes do Clinical & Laboratory Standards Institute (CLSI, 2019) com 
modificações. Utilizou-se microplacas de poliestireno 96 poços estéreis com fundo chato, onde foram 
testadas diferentes concentrações do OVG (0,5%, 1%, 1,5%, 3%, 6% e 9%) acrescido de Tween® 20 
(0,1%). O meio de cultura utilizado foi o caldo Mueller Hinton (CMH). Os microrganismos foram 
cultivados em caldo Mueller Hinton (CMH) e incubados a 35 (± 2º C) por 24 h. Após esta etapa, as 
culturas foram submetidas à coloração diferencial de Gram para garantia da pureza. Posteriormente, 
uma colônia isolada foi ressuspendidas em solução salina (NaCl 0,9%) e ajustados para atingir uma 
turbidez de 0,5 Mc Farland. Para preenchimento dos poços, foram adicinados 100 µL das diferentes 
concentrações do OVG em cada poço, acrescido de 100 µL de inóculo fungico (104 UFC/mL) ou 
bacteriano (106 UFC/mL) ajustado (Figura 1).  

 
 Figura 1 - Esquema da montagem da microplaca de 96 poços. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os autores.  
 

Para cada linhagem foi realizado um controle de crescimento (inóculo + meio de cultura) e 
controle de esterilidade (somente CMH). As placas foram tampadas, homogeneizadas e incubadas em 
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estufa (35 ± 2 ºC) por 24-48 horas. Todos os ensaios foram realizados em triplicata. A CIM foi 
determinada como a menor concentração do OGV que resultou na completa inibição do crescimento 
fúngico/bacteriano, sem a formação de precipitado ou turvação no meio de cultura, após o período de 
incubação. Após a microdiluição, todos os poços foram semeados em placas contendo ágar nutriente 
e incubadas a 35 ± 2 ºC por 24 horas. O resultado foi determinado pela presença ou ausência de 
formação de colônias, classificando a ação como fungicida/bacteriocida ou fungistática/bacteriostática, 
respectivamente. 

 
Resultados 

 
No ensaio de microdiluição, foi evidenciada a formação de turvação no meio de cultura, sugerindo 

o crescimento microbiano tanto nos poços de controle quanto nos que continham diversas 
concentrações do OVG. Essa observação aponta para a falta de atividade nas concentrações testadas 
em relação aos microrganismos desafiados. Após a etapa de plaqueamento, constatou-se o 
desenvolvimento de microrganismos em todas as placas, conforme apresentado na Figura 2, 
reforçando a ausência de efeitos bactericidas, fungicidas, bacteriostáticos e fungiostáticos do OVG. 

 
Figura 2 – Resultados do plaqueamento em ágar nutriente. 

 
Fonte: Os autores (2023). 

 
 

Discussão 
 
Óleos essenciais são definidos como produtos derivados de matérias-primas naturais de origem 

vegetal. Por outro lado, óleos vegetais são produtos constituídos principalmente de glicerídeos de 
ácidos graxos de espécie vegetal. Podem conter pequenas quantidades de outros lipídeos como 
fosfolipídeos, constituintes insaponificáveis e ácidos graxos livres naturalmente presentes no óleo ou 
na gordura (BRASIL, 2005). Portanto, espera-se que os óleos essenciais, ricos em compostos bioativos 
de interesse, possuam maior espectro de atividades terapêuticas quando comparados aos óleos 
vegetais (BAPTISTA-SILVA et al., 2020).  

Embora o objetivo do estudo seja avaliar a viabilidade do uso do OVG como emoliente, pesquisar a 
existência de atividade antimicrobiana para este amplia a sua aplicabilidade e funcionalidade, pois, 
além de formar camada oclusiva e hidratante, se confirmada a existência de atividade antimicrobiana, 
o OVG pode ser útil também no controle de infecções tópicas. No presente trabalho, a partir da 
avaliação dos controles, observou-se que houve crescimento microbiano nos poços contendo o 
controle de crescimento, demonstrando a viabilidade dos microrganismos e a adequação dos ensaios 
ao protocolo CSLI (2019). Por outro lado, nenhuma concentração do OVG foi capaz de inibir o 
crescimento das cepas de bactérias e do fungo testadas. Após plaqueamento das amostras sem e com 
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o OVG em todas as concentrações, foi observado crescimento bacteriano em todas as placas, 
confirmando a inexistência de atividade para as linhagens estudadas. Ao contrário dos inúmeros relatos 
encontrados para a existência de atividade antimicrobiana dos óleos essenciais, informações sobre a 
eficácia de óleos vegetais na inibição do crescimento de bactérias e fungos são encontrados em menor 
número.  

Assim como o observado no presente trabalho, Miranda (2018) pesquisou a atividade antimicrobiana 
e larvicida de óleos vegetais (OVs) e extratos brutos de cinco espécies vegetais da Amazônia, a saber, 
castanha-do-brasil, pracaxi, tucumã, amapazeiro e rabo de arara. Os OVs não apresentaram eficácia 
inibitória sobre as cepas de bactérias estudadas, embora o OV de castanha-do-brasil tenha 
apresentado atividade larvicida após 48 h de exposição larval.  

De acordo com o observado neste estudo, Mendes Neta (2020), avaliou a atividade antibacteriana 
e antibiofilme do óleo fixo de pequi (Caryocar coriaceum) e, segundo a autora, o óleo fixo não 
apresentou atividade antibacteriana frente às bactérias isoladas, porém foi capaz de inibir a formação 
de biofilme. Lima et al., (2016) estudaram a atividade antimicrobiana através do óleo fixo das sementes 
de Sucupira-preto (Bowdichia virgiloides) e observaram que o OV não apresentou atividade 
antimicrobiana nas concentrações de estudo. 

Ao contrário do observado no presente estudo, Holanda (2016) avaliou a atividade antimicrobiana 
do óleo vegetal da semente do murici-rasteiro frente a bactérias Gram-positivas e Gram-negativas, 
empregando método de microdiluição e observou que o óleo vegetal inibiu a proliferação das bactérias 
desafiadas. Ramos (2015) avaliou o efeito antimicrobiano do óleo vegetal da semente da romã frente 
B. cereus, E. coli, S. typhi, S. aureus pelo método de microdiluição, observando a existência de 
atividade sobre todas as cepas para a maior concentração pesquisada. Agra e Fortuna (2019) 
avaliaram a existência de atividade antimicrobiana de diferentes partes da palmeira buri sobre S. aureus 
e E. coli sendo observada ação sobre a bactéria Gram-positiva. Silva (2020) investigou o potencial de 
atividade antimicrobiana do óleo vegetal do licuri pelas técnicas de microdiluição e apresentou e 
apresentou atividade antimicrobiana frente aos testes. 

A inexistência de atividade antimicrobiana para o OVG de guanandi estudado pode ser justificada 
por diferentes motivos, entre os quais se destacam a técnica empregada para a extração dos óleos 
vegetais, que podem se fundamentar em métodos que utilizam ou não solventes, o que altera a 
composição dos OVs. A obtenção por métodos que envolvem solventes permite a extração de 
compostos bioativos com reconhecida ação antimicrobiana, tais como o timol, carvacrol, eugenol, entre 
outros. Já os métodos mecânicos, como a prensagem, empregada para a obtenção do OVG utilizado 
neste estudo, nem sempre extraem compostos bioativos de interesse terapêutico, sendo úteis na 
obtenção de compostos não voláteis, como os ácidos graxos (NDE; ANUANWEN, 2020; YUSUF, 2018).  
 
Conclusão 
 

Os resultados obtidos neste estudo demonstraram que o óleo vegetal dos frutos do guanandi obtido 
por prensagem não apresentou atividade antimicrobiana nas concentrações estudadas sobre as cepas 
padrão desafiadas. 
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